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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO.-.-.-.-.- Foi realizado um estudo retrospectivo dos casos de
tristeza parasitária bovina (TPB) ocorridos no sul do Rio Grande
do Sul, área de influência do Laboratório Regional de Diagnósti-
co (LRD) da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de
Pelotas entre 1978 e 2005. De um total de 4.884 materiais de
bovinos provenientes de necropsias realizadas e órgãos ou san-
gue enviados ao laboratório 231 (4,7%) tiveram o diagnóstico de
TPB. Desses 231 surtos foram resgatados os dados de 221 diag-
nósticos dos quais 91 (41,1%) foram causados por Babesia bovis,
11 (4,9%) por Babesia bigemina, e 65 (29,41%) por Anaplasma
marginale. Em outros 33 (14,93%) surtos de babesiose não foi
informada a espécie de Babesia e em 21 (9,5%) surtos foi detecta-
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A retrospective study of tick fever was made, which occurred from 1978-2005 in southern Rio
Grande do Sul in the influence area of the Regional Diagnostic Laboratory of the Federal University
of Pelotas. From 4,884 cattle specimens, sent by practitioners or which were from necropsies
performed at the Diagnostic Laboratory, 231 (4.7%) were diagnosed as tick fever. Data from 221 of
those outbreaks were analyzed. Ninety one (41.1%) outbreaks were caused by Babesia bovis, 11
(4.9%) by Babesia bigemina, and 65 (29.41%) by Anaplasma marginale. In other 33 (14.93%) outbreaks
of babesiosis there is no information if the disease was caused by B. bovis or B. bigemina, and 21
(9.5%) outbreaks were caused by mixed infection of A. marginale and B. bovis or B. bigemina. Mean
morbidity, mortality, and letality rates in 149 outbreaks were 11.17%, 6.81%, and 70.04%, respectively.
Most outbreaks occurred during summer (January-March) and autumn (April-June), mainly in 1 to
3-year-old cattle. Clinical signs were depression, weakness, fallen ears, fever, and weight loss. Low
packed cell volume values were always found. Hemoglobinury was observed in babesiosis.
Neurological signs characterized by gait alterations, muscular tremors, aggressiveness and falling
down with tonic and clonic convulsions were observed in babesiosis by B. bovis. The main gross
lesions were anemia, jaundice, splenomegaly, hepatomegaly, yellow liver and cardiac hemorrhages.
Hemoglobinury was observed in babesiosis, and congestion of the cerebral cortex in babesiosis by
B. bovis. It is concluded that B. bovis is the main agent causing thick fever in southern Rio Grande do
Sul. In that region with a cattle population of 2,630,000 heads the annual losses due to tick fever
can be estimated in 6,220 cattle or US$ 1,623,000.00. Preventive measures to diminish tick fever
losses in the region are necessary.

INDEX TERMS: Parasitic diseases, tick fever, epidemiology, Babesia bovis, Babesia bigemina, Anaplasma
marginale.
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da infecção mista por Babesia sp e A. marginale. Os índices gerais
médios de morbidade, mortalidade e letalidade, resgatados em
149 dos 221 surtos da doença, foram de 11,17%, 6,81% e 70,04%,
respectivamente. Verificou-se que, na região estudada, a maioria
dos surtos ocorre durante os meses de verão e outono, e que os
animais com um a três anos de idade são os mais afetados. Os
sinais clínicos nos surtos caracterizaram-se por apatia, orelhas
caídas, debilidade, febre, anorexia e emagrecimento. Os valores
de hematócrito eram baixos. Hemoglobinúria foi frequentemen-
te observada nos casos de babesiose. Sinais neurológicos esta-
vam presentes nos casos de babesiose por B. bovis e se caracteri-
zaram por transtornos da locomoção, tremores musculares,
agressividade e quedas com movimentos de pedalagem. As le-
sões macroscópicas principais relatadas nos casos de babesiose
foram esplenomegalia, hepatomegalia, fígado amarelo,
hemoglobinúria, icterícia, hemorragias cardíacas e bile espessa.
Congestão do córtex cerebral foi relatada nos casos de babesiose
por B. bovis. Nesta região, com população de bovinos de aproxi-
madamente 2.630.000 cabeças as perdas anuais por morte de
bovinos pela enfermidade podem ser estimadas em 6.220 cabe-
ças por ano representando um prejuízo econômico anual apro-
ximado de R$3.732.000,00 evidenciando a necessidade de me-
didas preventivas que evitem a exposição de animais desprote-
gidos aos agentes da TPB.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doenças parasitárias, tristeza parasitária
bovina, epidemiologia, Babesia bovis, Babesia bigemina, Anaplasma
marginale.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
As enfermidades parasitárias são importantes causas de perdas
econômicas na região Sul do Rio Grande do Sul. No período
entre 1978 e 2004 um levantamento da casuística do Laborató-
rio Regional de Diagnóstico (LRD) da Faculdade de Veterinária
(UFPel) demonstrou que de um total de 4.775 materiais de bovi-
nos (necropsias ou órgãos de bovinos recebidos) 374 (7,83%)
tiveram o diagnóstico de enfermidades parasitárias. Este núme-
ro representa aproximadamente 13% dos diagnósticos realiza-
dos no Laboratório, sendo que a tristeza parasitária bovina (TPB)
representou 57,4% dos casos de doenças parasitárias com 215
diagnósticos (Tortelli et al. 2005).

A TPB compreende duas enfermidades bem conhecidas: a
babesiose, causada pelos protozoários Babesia bovis e B. bigemina,
e a anaplasmose causada pela rickettsia Anaplasma marginale.
Ambas apresentam alta morbidade e alta mortalidade o que ocor-
re principalmente em zonas de instabilidade enzoótica (áreas epi-
dêmicas), como é o caso do Rio Grande do Sul, em que as condi-
ções climáticas determinam períodos mais ou menos longos sem
a presença do carrapato Boophilus microplus, transmissor desses
agentes. Em conseqüência alguns animais não apresentam
anticorpos contra Babesia spp. e Anaplasma spp., ou o nível de
anticorpos contra a doença diminui consideravelmente favore-
cendo a ocorrência de surtos quando os animais entram nova-
mente em contato com o agente. No Rio Grande do Sul encon-
tram-se, também, áreas livres do carrapato no extremo sul (Santa
Vitória do Palmar, e partes dos municípios de Jaguarão e Arroio
Grande) e, neste caso, todos os animais são susceptíveis e a doen-
ça ocorre somente quando há entrada acidental de carrapatos em

períodos favoráveis ou quando os animais, que não têm imunida-
de, são transferidos para zonas endêmicas (Farias 1995, 2001).

Diversos trabalhos de levantamento sorológico têm sido reali-
zados no Rio Grande do Sul e em outros Estados brasileiros, de-
monstrando a prevalência de anticorpos contra os agentes da
TPB e determinando as áreas de instabilidade enzoótica (Leite et
al. 1989, Artiles et al. 1995, Farias 1995, 2001, Krolow 2002, Silva
2003), entretanto é escassa a literatura sobre dados de morbidade
e mortalidade causadas pela TPB no sul do Rio Grande do Sul.

Alguns trabalhos têm demonstrado que no Brasil a
soroprevalência para A. marginale é variável, com índices entre
12,4 e 100% (Artiles et al. 1995, Vidotto & Marana, 2001). Situa-
ção similar verifica-se para Babesia spp (Araújo et al. 1998, Soa-
res et al. 2000, Barros et al. 2005).

No Rio Grande do Sul dados do Laboratório de Patologia
Veterinária do Departamento de Patologia da Universidade Fe-
deral de Santa Maria demonstraram, em uma revisão de proto-
colos de necropsias realizadas de 1999-2003, que de 1.071 di-
agnósticos 20 (1,86%) eram casos de babesiose cerebral
(Rodrigues et al. 2005). Em outro estudo retrospectivo realizado
no Setor de Patologia Veterinária da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, na região de Porto Alegre, de 1996-2004, foi
observado que de 536 necropsias de bovinos 29 (5,4%) tiveram
o diagnóstico de babesiose por B. bovis (Leal et al. 2005).

Considerando a mortalidade e as perdas indiretas, como
queda na produção de leite, diminuição do ganho de peso e
custos do controle e profilaxia, foi estimado que o impacto eco-
nômico da TPB no Brasil poderia ultrapassar US$500 milhões
anuais (Grisi et al. 2002).

Os objetivos deste trabalho foram revisar e apresentar os índi-
ces epidemiológicos e os aspectos clínicos e patológicos da TPB,
bem como estimar as perdas econômicas decorrentes da enfermi-
dade na área de influência do LRD em um período de 25 anos.

MAMAMAMAMATERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOS
Foram revisados nos arquivos do LRD da Faculdade de Veterinária da
UFPel os protocolos de necropsia realizadas e/ou materiais enviados
ao Laboratório por veterinários de campo que atuam em municípios
da área de influência, identificando-se os casos de babesiose e
anaplasmose diagnosticados de 1978-2005. Foram anotados dados
referentes ao município de procedência do material (Fig.1), à época
do ano de ocorrência da enfermidade, raça e idade dos animais,
formas de criação e, também, aos sinais clínicos e às alterações de
necropsia. Foram considerados todos os surtos ou casos isolados cujo
diagnóstico havia sido confirmado através de esfregaços sangüíneos
ou impressão de órgãos em lâminas e corados por Giemsa e positivos
para um dos agentes de TPB. Através dos dados obtidos foram
calculados os percentuais de morbidade, mortalidade, letalidade e os
prejuízos econômicos, em conseqüência das mortes, ocasionados
pela doença.

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS
EpidemiologiaEpidemiologiaEpidemiologiaEpidemiologiaEpidemiologia

Mediante a revisão dos protocolos de necropsia do LRD, nos
anos de 1978-2005, foi constatado que de 4.884 materiais de
bovinos provenientes de necropsias realizadas por veterinários
de campo, ou por técnicos do LRD, 231 (4,7%) tiveram o diagnós-
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tico de TPB, confirmado em esfregaços de sangue ou de tecidos
demonstrando a presença de hemácias parasitadas por Anaplasma
marginale e/ou Babesia spp. A maioria dos surtos era proveniente
dos municípios de Pelotas (18,1%), Capão do Leão (24,4%) e Rio
Grande (16,3%) e somente um surto era proveniente do município
de Alegrete que não faz parte da área de influência do LRD. Desses
231 surtos de tristeza parasitária bovina foram resgatados os da-
dos de 221 surtos dos quais em 91 (41,1%) foi confirmado B. bovis
como agente etiológico; em 11 (4,9%) foi confirmada a presença
de B. bigemina; em 65 (29,41%) foi observada a presença de A.
marginale; em 33 surtos (14,93%) o diagnóstico foi de babesiose
por Babesia sp, sem identificação da espécie; e em 21 (9,5%) foi
feito o diagnóstico de infecção mista por Babesia sp e Anaplasma
(Fig.2). Os índices de morbidade, mortalidade e letalidade, foram
resgatados em 149 dos 221 surtos da doença estudados (63 por
B. bovis, 44 por A. marginale, 11 por B. bigemina, 19 por Babesia sp
e 12 por infecção mista) e foram, em média, respectivamente de
11,17% (variação de 0,04-100%), 6,81% (variação de 0-66%) e 70,04%
(variação de 0-100%). Em 22% dos 149 surtos a morbidade variou
de 12-100% com uma média de 30,66% e a mortalidade variou de
12-66% com média de 26,40%. No Quadro 1 são apresentados os
índices médios de morbidade, mortalidade e letalidade conside-
rando-se os agentes etiológicos separadamente.

A maioria dos surtos ocorreu nos meses de outono e verão
(Fig.3), sendo que os animais estavam em campo nativo ou
restevas (restolho) de arroz. Em um surto de babesiose por B.
bovis os animais eram semiconfinados e em um surto de
anaplasmose eram bovinos de leite estabulados. Os animais afe-
tados tinham entre 1 e 3 anos de idade na maioria dos surtos

(Fig.4) e em sete surtos foram afetados bovinos adultos e animais
jovens. Entretanto, não estava especificado nos protocolos
quantos animais de cada categoria adoeceram e quantos morre-
ram. Em todos os surtos as raças dos animais afetados eram
européias (Charolês, Hereford, Devon, Holandês, Aberdeen
Angus) ou suas cruzas.

Sinais clínicosSinais clínicosSinais clínicosSinais clínicosSinais clínicos
Os sinais clínicos descritos para a anaplasmose e babesiose

por B. bigemina de modo geral, se caracterizaram por apatia,

Fig.1. Mapa do Rio Grande do Sul mostrando a localização dos muni-
cípios onde ocorreram os surtos de tristeza parasitária bovina: (1)
Alegrete, (2) Arroio Grande, (3) Bagé, (4) Capão do Leão, (5)
Camaquã, (6) Canguçu, (7) Cristal, (8) Dom Pedrito, (9) Herval, (10)
Jaguarão, (11) Pinheiro Machado, (12) Pedro Osório, (13) Pelotas,
sede do LRD, (14) Piratini, (15) Rio Grande (16) São Lourenço do
Sul, (17) Santa Vitória do Palmar e (18) Turuçú.

Quadro 1. Dados de morbidade, mortalidade e letalidadeQuadro 1. Dados de morbidade, mortalidade e letalidadeQuadro 1. Dados de morbidade, mortalidade e letalidadeQuadro 1. Dados de morbidade, mortalidade e letalidadeQuadro 1. Dados de morbidade, mortalidade e letalidade
médias considerando os agentes etiológicos dos surtos de TPBmédias considerando os agentes etiológicos dos surtos de TPBmédias considerando os agentes etiológicos dos surtos de TPBmédias considerando os agentes etiológicos dos surtos de TPBmédias considerando os agentes etiológicos dos surtos de TPB

diagnosticados no LRD de 1978-2005diagnosticados no LRD de 1978-2005diagnosticados no LRD de 1978-2005diagnosticados no LRD de 1978-2005diagnosticados no LRD de 1978-2005

Agente Morbidade Mortalidade Letalidade

B. bigemina 7,72% 4,91% 68,03%
B. bovis 10,63% 6,88% 74,06%
A. marginale 11,75% 5,33% 68,94%
Babesia sp. 11,66% 8,04% 57,93%
Infecção mista 14,26% 11,73% 74,02%

Fig.2. Etiologia dos surtos de tristeza parasitária bovina diagnosticada
no LRD de 1978-2005.

Fig.3. Média da distribuição mensal da ocorrência dos surtos de tris-
teza parasitária bovina, diagnosticados no LRD no período de
1978-2005.
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orelhas caídas, debilidade, febre, anorexia, fraqueza, emagreci-
mento e, nos casos de babesiose, hemoglobinúria. Em muitos
casos nos protocolos de necropsia era relatado, apenas, que os
animais apresentavam sinais de tristeza. Outros sinais clínicos
descritos com menor freqüência foram taquicardia, taquipnéia
e atonia ruminal. Nos casos de babesiose por B. bovis os sinais
clínicos eram principalmente neurológicos (25/91) e estavam
relacionados à locomoção, como andar cambaleante ou
incoordenação, principalmente dos membros pélvicos, tremo-
res musculares, agressividade e quedas com movimentos de
pedalagem. Em 5 dos 33 surtos de babesiose sem identificação
do agente foram relatados sinais neurológicos.

PatologiaPatologiaPatologiaPatologiaPatologia
Em 84 dos 221 surtos de TPB foram realizadas necropsias

em um ou mais animais afetados; em 72 foram recebidos ór-
gãos. Em 44 surtos os veterinários remeteram amostras de
sangue de animais doentes ou mortos. Os valores do
hematócrito, nestes casos, eram baixos. Nos restantes 21 sur-
tos não estava especificado no protocolo o material (cadáver,
órgãos ou sangue) utilizado para o diagnóstico. Em 48
necropsias de casos de anaplasmose as lesões observadas fo-
ram anemia (23/48), icterícia (16/48), esplenomegalia (14/48) e
hepatomegalia (13/48). Outras lesões como hemorragias peri e
endocárdicas, bile espessa e sangue aquoso foram descritas
com menor freqüência.

As lesões macroscópicas principais relatadas nos 57 casos
de babesiose, em que foram realizadas necropsias, foram
esplenomegalia (39/57), hepatomegalia (32/57), hemoglobinúria
(44/57), icterícia (26/57), hemorragias cardíacas (19/57) e bile
espessa (26/57). Nos casos de babesiose por B. bovis congestão
do córtex cerebral foi relatada em 25 oportunidades de 40
necropsias realizadas.

DISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃO
Pelo que pode observar-se em relação à ocorrência de TPB na
área de influência do LRD, nos anos de 19978-2005, a freqüên-
cia da doença é alta, uma vez que do total de diagnósticos reali-
zados no LRD (1.963) os casos de TPB representaram um

percentual de 11,77%, sendo que do total de materiais de bovi-
nos processados (4.884) a TPB representou 4,73%.

A região de influência do LRD (Fig.1) tem uma população de
bovinos de aproximadamente 2.630.000 cabeças (IBGE 2006).
Considerando uma mortalidade estimada anual de bovinos de
5% (Maia & Primo 1995), pode-se inferir que ocorram 131.500
mortes por ano na região. Como a freqüência da TPB foi de
4,73% de todos os materiais de bovinos para diagnósticos rece-
bidos no LRD durante o período, pode estimar-se que 4,73% das
mortes anuais de bovinos na região sul do Estado ocorrem por
TPB, em torno de 6.220 bovinos, representando um prejuízo
econômico anual aproximado de R$ 3.732.000,00. No entanto,
o cálculo feito sobre o total de materiais recebidos no laborató-
rio é conservador, já que entre os casos sem diagnóstico pode
haver casos de tristeza parasitária.

Levando-se em conta somente os materiais com diagnóstico
conclusivo, o percentual de TPB chega a 11,77%, o que repre-
sentaria perdas na ordem de R$9.286.200,00. Cabe destacar
que essas perdas são relativas, apenas, à morte de animais. Se
extrapolarmos os dados do LRD para o Rio Grande do Sul, que
possui aproximadamente 14,7 milhões de cabeças (IBGE 2006),
esse prejuízo poderia chegar a R$20.859.300,00 anuais, embo-
ra este estudo tenha sido realizado na metade sul do Estado,
área de maior instabilidade enzoótica para a TPB e, portanto,
onde aparentemente ocorrem as maiores perdas. No Brasil, Grisi
et al. (2002) estimam que as perdas anuais por TPB, incluindo
mortes, queda de produção, medicamentos e mão-de-obra, che-
guem a US$500 milhões.

O agente etiológico mais importante foi Babesia bovis,
totalizando 41% dos casos diagnosticados. Deve-se considerar
que este percentual pode ser maior, já que dos 33 surtos de
babesiose em que não houve identificação da espécie, em cinco
havia a descrição de sinais clínicos neurológicos, o que sugere a
possibilidade de que nestes casos a doença fosse causada por B.
bovis. Rodrigues et al. (2005) observaram sinais neurológicos em
100% dos diagnósticos de babesiose por B. bovis em estudo re-
trospectivo de 20 casos. O percentual de diagnósticos de
babesiose por B. bovis representou 1,86% do total de materiais
recebidos no LRD no período estudado, idêntico ao encontrado
na região central do estado em um estudo retrospectivo realiza-
do entre 1999 e 2003 no qual de 1.071 materiais de bovinos
recebidos 20 tiveram o diagnóstico confirmado de babesiose
cerebral (Rodrigues et al. 2005). Em um estudo retrospectivo na
região de Porto Alegre, de 1996 a 2004, a babesiose cerebral foi
diagnosticada em 5,4% do total de 536 necropsias de bovinos
(Leal et al. 2005).

A época mais freqüente de ocorrência da doença foi o outo-
no, com 42% dos surtos observados nos meses de abril e maio.
Essa distribuição foi similar, independente do agente etiológico,
e é explicada pelas condições climáticas da região, que determi-
nam maiores infestações pelo carrapato e conseqüentemente
maiores inóculos nos animais a campo na região durante esse
período (Krolow 2002). Nos meses frios do inverno o parasita
reduz drasticamente sua multiplicação, recuperando o potenci-
al reprodutivo no início da primavera, quando as condições
ambientais tornam-se favoráveis. As maiores infestações dos
bovinos são verificadas no outono, durante a terceira ou quarta

Fig.4. Distribuição dos surtos de tristeza parasitária bovina diagnos-
ticada no LRD de 1978-2005, segundo a faixa etária dos bovinos
hospedeiros.
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geração de carrapatos (Farias 2001). Além disso, períodos pro-
longados sem a presença do carrapato, como em invernos in-
tensos, verões quentes e secos que levam a baixa da imunidade
dos animais (Farias 2001), favorecem a ocorrência dos surtos.
Outro fato que explica a ocorrência do maior número de surtos
nessa época é a utilização freqüente de áreas de resteva (resto-
lho), principalmente de arroz, logo após a colheita (março/abril),
prática comum nessa região do estado. Essas áreas, denomina-
das de campo limpo, por não terem a presença do vetor, levam a
perda da imunidade dos animais e posteriormente, quando fo-
rem expostos a carrapatos infectados, podem ocorrer os surtos.
Em outras regiões do estado a babesiose cerebral (B. bovis) tem
sido observada com mais freqüência nos meses de verão, com
82% (Leal et al. 2005) e 65% (Rodrigues et al. 2005) dos casos
ocorrendo nessa época do ano. Na área de influência do LRD
esta distribuição foi de 40,65% dos casos no outono e 38,46%
dos casos no verão.

Os surtos foram mais freqüentes em bovinos com 1 a 3 anos
de idade. Isso se deve, aparentemente, ao fato de que, após 10 a
12 meses de idade, os animais tornam-se mais suscetíveis à TPB,
(McCosker 1981). Com relação aos bovinos de 12-18 meses de
idade, os surtos são freqüentes, sobretudo naqueles nascidos na
primavera (outubro-dezembro) que não são infectados durante
os primeiros meses de vida (até o outono do ano seguinte). Estes
animais não desenvolvem imunidade ativa (Krolow 2002, Silva
2003) e adoecem ao serem inoculados durante o verão-outono
do ano seguinte, quando têm aproximadamente 18 meses de
vida.

Com relação aos índices de morbidade e mortalidade não
houve diferença notável entre os agentes etiológicos, embora
esses índices tenham sido mais baixos no caso de babesiose por
B. bigemina.

Os sinais clínicos mais freqüentemente observados foram os
descritos para a doença por outros autores (Kessler et al. 1992).
Sinais clássicos de anaplasmose e babesiose por B. bigemina são
bem conhecidos de veterinários de campo, produtores e traba-
lhadores rurais o que explica que em muitas oportunidades so-
mente o sangue dos animais é remetido ao laboratório e em
muitos protocolos era relatado apenas que os animais mortos
apresentavam sinais de tristeza. Nos casos de babesiose tanto
por B. bovis como por B. bigemina hemoglobinúria foi a alteração
mais freqüentemente relatada. Cabe ressaltar que no caso de
babesiose por B. bovis os sinais neurológicos frequentemente
observados são confundidos com outras enfermidades do siste-
ma nervoso central, o que chama a atenção para a necessidade
de ser feito o diagnóstico diferencial da babesiose cerebral com
outras doenças de bovinos que cursam com sinais neurológi-
cos, fundamentalmente para o programa de vigilância epide-
miológica para a encefalopatia espongiforme bovina do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Rodrigues et al.
2005).

As lesões macroscópicas observadas nos casos de tristeza
parasitária como hepato-esplenomegalia, fígado amarelado, bile
espessa, hemorragias peri e endocárdicas foram relatadas em
29% dos casos, entretanto é possível que a freqüência dessas
lesões seja maior, já que em muitos casos chegaram ao laborató-
rio apenas fragmentos de órgãos sem a descrição macroscópica

das alterações encontradas, em geral por desconhecimento. Cabe
destacar que a observação macroscópica do encéfalo nos casos
de babesiose por B. bovis demonstrou ser fundamental para o
diagnóstico da enfermidade, uma vez que a coloração róseo-
cereja do córtex é característica da babesiose cerebral (Rodrigues
et al., 2005, Leal et al., 2005).

Com base no presente estudo pode-se concluir que dentre as
enfermidades parasitárias que ocorrem na região sul do Rio Gran-
de do Sul a TPB é a que causa maiores prejuízos econômicos em
função da mortalidade de bovinos. O principal agente da doen-
ça nesta região é B. bovis. Fica evidenciado que devem ser toma-
das medidas preventivas que evitem a exposição de animais
desprotegidos aos agentes da TPB.
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